
Agrometeoros, Passo Fundo, v.29, e026864, 2021.

Introdução

O zoneamento agrícola e seus diferentes métodos po-
dem ser instrumentos úteis para definição de políticas 
agrícolas e diretrizes básicas para programas de desenvol-
vimento regional, estadual e nacional. Esta ferramenta, 
voltada ao planejamento, permite a identificação de áreas 
aptas ao estabelecimento e cultivo de espécies de uma de-
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terminada região, tomando por base as exigências de clima 
de cada uma das culturas, solo e disponibilidades socioeco-
nômicas (Braga et al., 2015).

O zoneamento com aplicação na agricultura possui di-
ferentes classificações quanto ao objetivo proposto e resul-
tados obtidos. Entre elas, podem ser citados: Zoneamento 
Agroclimático; Zoneamento Agrícola; Zoneamento Agroe-
cológico ou Zoneamento Edafoclimático; e Zoneamento de 

O zoneamento agrícola é uma ferramenta que utiliza variáveis climáticas, edáficas 
e socioeconômicas de cada cultura, para identificar áreas de menor risco ao 
estabelecimento e cultivo de espécies vegetais de uma determinada região.  Os 
primeiros zoneamentos agrícolas no Brasil foram publicados na década de 1950. A 
partir dos anos 90, intensificam-se as pesquisas em metodologias específicas para 
dar suporte ao Programa de Zoneamento Agrícola de Risco Climático do MAPA. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o estado atual da pesquisa científica na área do 
zoneamento agrícola no Brasil. A metodologia empregada foi a análise bibliométrica 
implementada no R. A análise foi conduzida usando duas bases de dados indexadas 
Web of Science e Scopus e bases não indexadas. A matriz de dados foi submetida a 
análise descritiva. Foram analisados um total de 84 artigos oriundos de 26 fontes 
bibliográficas, 266 autores com 0,27 artigos por autor e índice de colaboração de 
3,76. No período analisado, observou-se um crescimento no número de publicações. 
Constatou-se uma concentração de trabalhos publicados com autores principais 
provenientes dos Estados do Sul e Sudeste. Observou-se forte colaboração científica 
entre os grupos de pesquisa brasileiros. As fontes de dados mais citadas foram 
INMET, ANA, IAPAR, EPAGRI, FEPAGRO. 
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Riscos Climáticos (Ometto, 1981; Pereira et al., 2002; MAPA, 
2020, Wollmann &  Galvani, 2013). 

Os primeiros trabalhos em zoneamento agrícola ou es-
tudos que deram suporte a definição de áreas potenciais 
dos cultivos no Brasil, iniciaram na década de 50.  Pesqui-
sadores como Ângelo Paes de Camargo, Fernando Mota e 
suas equipes, são precursores e referências para os traba-
lhos que seriam desenvolvidos nesta área com o passar dos 
anos (Camargo, 1958; 1959; Mota, 1953). Mota et al. (1974) 
elaboraram o Zoneamento Agroclimático do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina para as culturas de trigo, soja, milho, 
arroz, feijão, mandioca, sorgo, banana, abacaxi, batatinha, 
cebola e alho, videira européia, fumo, alfafa, pessegueiro, 
citrus e videira americana.

No Estado de Santa Catarina, os trabalhos iniciaram 
com a criação da Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Santa Catarina (Empasc) e o 1º Zoneamento Agrícola, re-
alizado em 1978, contemplou as culturas do arroz irrigado 
e sequeiro, batata-semente e consumo, cebola, alho, maçã, 
mandioca, milho, pêssego, soja, trigo, cevada, videiras 
americana e europeia. Posteriormente, em 1980, foi con-
cretizado o 2º Zoneamento Agrícola, onde foram zoneadas 
as culturas de aveia, centeio, banana, citros, ervilha, lúpu-
lo, pera, sorgo sacarino e tulipa. Foram também executa-
dos trabalhos de forma isolada contemplando as culturas 
da oliveira, da cana-de-açúcar e da canola (colza) (Braga 
et al., 2015).

Outros Estados também propuseram trabalhos na área 
de zoneamento agrícola em épocas semelhantes, no en-
tanto, foi na década de 1990, que despertou o interesse de 
agentes do governo pelas metodologias oriundas dos estu-
dos em climatologia em áreas de produção de arroz e feijão 
que vinham sendo desenvolvidos por unidades da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Esses es-
tudos apontavam regiões produtoras de arroz de sequeiro 
no Brasil e permitiam identificar regiões com menor ou 
maior risco climático e os períodos mais favoráveis para 
semeadura no estado de Goiás (Steinmetz & Forest, 1986; 
Steinmetz & Silva, 2017).

Em 1995 foram publicados os primeiros zoneamentos 
agroclimáticos para o arroz de sequeiro no Estado de Goiás 
e Tocantins na publicação seriada Documentos da EMBRA-
PA (Meireles et al., 1995; Silva et al. ,1995). A partir desta 
data, intensificam-se as pesquisas e os trabalhos publica-
dos com foco na redução de riscos climáticos para dar su-
porte ao Programa de Zoneamento Agrícola do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o qual 
utilizou de forma bastante consistente, o conhecimento 
científico sobre zoneamento agrícola no Brasil. Com o su-
porte técnico desses trabalhos, passou a estar à disposição 
de agentes de crédito e agricultores, nas diferentes unida-
des da federação do Brasil, uma política de crédito e seguro 
agrícola funcionando em conjunto e contando com orien-

tações sobre épocas de semeadura e implantação de cul-
turas por município, cultura, cultivar e tipo de solo. Esse 
projeto focado em evitar as principais adversidades climá-
ticas, possibilitou redução no elevado percentual de per-
das, até então observado na agricultura brasileira (Cunha 
et al., 1999; Cunha & Assad, 2001; Rossetti, 2001).

No que diz respeito às medidas de controle dos riscos 
climáticos, as quais são fundamentais para reduzir a recor-
rência de sinistros no seguro agrícola, destaca-se que, no 
Brasil, o principal instrumento de política agrícola para 
gestão e controle de riscos é o Zoneamento Agrícola de Ris-
co Climático (ZARC), revisado periodicamente e divulgado 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) (Guimarães & Igari, 2019).

Até a Safra 2016/2017, o Proagro (Programa de Garan-
tia da Atividade Agropecuária) somente admitia enquadra-
mento dentro do ZARC publicado pelo MAPA, mas aten-
dendo a reivindicações da agricultura familiar, algumas 
condições diferenciadas foram incluídas no Manual de Cré-
dito Rural (MCR) a partir da Safra 2017/2018. No MCR 16-
2-3 passou a constar que os empreendimentos contratados 
por beneficiários do Pronaf e não compreendidos no ZARC 
somente poderão ser enquadrados no Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecuária da Agricultura Familiar 
(Proagro Mais), mediante indicação da Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER), o que possibilitou que trabalhos 
de análises de riscos climáticos realizados nos diferentes 
Estados do País pelas instituições de pesquisa e extensão 
estaduais, pudessem ser utilizados como indicadores téc-
nicos aos cultivos. Para as culturas com Portaria do MAPA 
vigente para o ZARC no estado, somente são enquadráveis 
os empreendimentos situados nos municípios indicados.

Dada à importância e atualidade do tema, é oportuno 
avaliar o estado atual da pesquisa científica na área do 
zoneamento agrícola no Brasil. Uma forma de avaliar o 
impacto de um tema científico é por meio do número de 
publicações produzidas ao longo do tempo, que é um in-
dicador da produtividade (Hartemink & McBratney, 2008). 
Embora as publicações científicas sejam apenas uma par-
te do processo de pesquisa, fornecem informações sobre 
sua natureza e evolução (Belter & Seidel, 2013). O objetivo 
desta análise bibliométrica foi avaliar a contribuição da 
produção científica nacional aos trabalhos do zoneamento 
agrícola no Brasil.

Material e métodos

A metodologia adotada nesse estudo foi a análise bi-
bliométrica, de caráter exploratório e descritivo. A análise 
foi realizada com o pacote bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 
2017) implementado no R (R Core Team, 2018). O pacote 
bibliometrix fornece uma série de ferramentas para análise 
bibliométrica e cientométrica. A análise bibliométrica foi 
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conduzida usando duas bases de dados indexadas Clarivate 
Analytics Web of Science (WoS at http://www.webofknow-
ledge.com) e Scopus (http://www.scopus.com). Além des-
sas foram selecionados artigos publicados em bases não 
indexadas.

A etapa de coleta de dados tratou da recuperação base-
ada na pesquisa de tópicos usando caracteres coringas (as-
teriscos) e o operador AND para as seguintes palavras-cha-
ve “agroclimatic zoning” AND “brazil”, “brazil agriculture”; 
“climatic risk zoning” AND “brazil” encontradas nos títulos, 
palavras-chave e resumos nas bases de dados bibliográficos 
indexadas: WoS e Scopus. As mesmas palavras-chave foram 
utilizadas na base de dados de periódicos não indexados. 
Os seguintes filtros de busca foram aplicados para compo-
sição da matriz de referências: (i) intervalo de tempo: 1995 
a 2018; (ii) tipos de documentos: artigos; (iii) todas as lín-
guas. A definição do período se fez necessária, pois a aná-
lise bibliométrica é realizada em um momento específico 
do tempo, o qual representa uma imagem estática da área 
temática no período específico analisado (Zupic & Cater, 
2015).

Informações provenientes de artigos relacionados 
ao tema mas não provenientes de bases indexadas foram 
também incorporadas a uma matriz única de dados. Para 
tanto, utilizou-se a função mergeDbSources com remove.
duplicate=TRUE. Em seguida, foi exportada uma tabela con-
tida em um arquivo do tipo campo separado por vírgula 
(csv), contendo uma matriz de dados para verificar pos-
síveis erros. Foram retirados os artigos duplicados não 
identificados no R e então os erros ortográficos foram 
corrigidos manualmente. Foram utilizados os seguintes in-
dexadores: título, autores, Unidade da Federação do autor 
principal, Unidade da Federação de todos os autores, pala-
vras-chave, culturas (espécies), fonte de dados climáticos e 
revista (periódico) científica de publicação. 

A matriz de dados obtida foi submetida a análise des-
critiva. Foram construídas tabelas e gráficos de frequên-
cias, diagramas e mapas relacionais. Todas as análises fo-
ram realizadas por meio programa R (R Core Team, 2018). 
Para construção dos mapas utilizou-se o pacote brazilmaps 
(Siqueira, 2017) e para as redes relacionais o pacote biblio-
metrix (Aria & Cuccurullo, 2017).

Resultados e discussão

Foram identificados 102 artigos nas bases da WoS e Sco-
pus entre 1996 e 2018 (dezembro). Após a junção das duas 
bases, foram retirados 48 artigos duplicados. Nas bases não 
indexadas, foram encontrados 48 artigos de 4 fontes biblio-
gráficas no período de 1995 a 2018. Foram analisados um 
total de 84 artigos oriundos de 26 fontes bibliográficas, 266 
autores com 0,27 artigos por autor e índice de colaboração 
de 3,76. Em termos quantitativos, foram identificadas 189 

palavras-chave.
As palavras-chave têm como propósito caracterizar a 

abrangência de um assunto ou tema, bem como seus con-
ceitos principais, objetivando a indexação em mecanismos 
de pesquisa ou para a sistematização de um texto. Elas tam-
bém indicam o foco de pesquisa e a tendência ou a direção 
das pesquisas futuras. Na área de zoneamento, a frequên-
cia de uso dos termos mais comuns mudou com o passar 
dos anos. A ocorrência do termo “risco climático” em vá-
rios trabalhos publicados na área de zoneamento agrícola 
está associada não somente aos estudos que dão suporte ao 
seguro agrícola no Brasil, mas também aos estudos de ava-
liação do impacto de eventos climáticos adversos em cultu-
ras agrícolas nas diferentes regiões geográficas específicas, 
utilizando funções matemáticas e estatísticas para analisar 
a frequência de ocorrência desses eventos, com base em 
séries históricas de dados meteorológicos.

A Figura 1 apresenta as palavras-chave mais usadas nos 
artigos analisados, sendo “risco climático” a mais lista-
da pelos autores, com 24 ocorrências, seguida em ordem 
decrescente de ocorrência, pelas palavras Brasil, balanço 
hídrico, zoneamento agrícola, chuva, sistema de infor-
mações geográficas, entre outras. No total foram citadas 
189 palavras-chave diferentes, sendo que apenas quarenta 
aparecem em dois ou mais trabalhos.

Na Figura 2 pode-se observar a rede formada pelas qua-
renta palavras-chave mais utilizadas nos artigos sistema-
tizados no período de 1995 a 2018. Os resultados mostram 
que há um agrupamento claro dos termos “risco climáti-
co”, “balanço hídrico” e “zoneamento agrícola” , palavras-

Anexos 

 

 

Figura 1. Nuvem de palavras-chave mais utilizadas nos artigos sistematizados 

no período de 1995 a 2018. 

Figura 1. Nuvem de palavras-chave mais utilizadas nos artigos 
sistematizados no período de 1995 a 2018.
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-chave mais empregadas com outras e que indicam cla-
ramente o foco da pesquisa nos artigos. Ao se analisar o 
termo “risco climático” percebe-se que ele está conectado 
mais fortemente (destacado em azul) com palavras que 
descrevem o uso de análise quantitativa, enquanto “zone-
amento agrícola” e “balanço hídrico” estão associados a 
pesquisas que incluem, mais recentemente, os temas mu-
danças climáticas e aquecimento global.

Observou-se um crescimento no número de publica-
ções, passando de 1 publicação no ano de 1995 para 7 pu-
blicações em 2018 (Figura 3), com uma taxa de crescimento 
anual da produção científica de 8,83. 

O ano de 2001 foi o auge de publicações sobre o zonea-
mento agrícola no Brasil (Figura 3). Em dezembro de 2001, 
foi publicado um número especial na Revista Brasileira de 
Agrometeorologia (RBA) – volume 9, número 3, com tra-
balhos que foram a base científica para a implementação 
operacional do Zoneamento Agrícola no Brasil, que co-
meçou a ser posto em prática pelo MAPA a partir da sa-
fra de inverno de 1996, sob coordenação da Secretaria da 
Comissão Especial de Recursos - Programa de Garantia da 
Atividade Agropecuária (CER/ PROAGRO) (Cunha & Assad, 
2001). O objetivo desse número especial da RBA era de 
apresentar um panorama geral dos trabalhos que estavam 
sendo desenvolvidos no tema de zoneamento agrícola ou 
agroclimático.

Atualmente, os estudos de Zoneamento Agrícola do 
MAPA já contemplam 25 Unidades da Federação e mais de 
40 culturas divididas entre espécies de ciclo anual e perma-
nente, além do ZARC para o consórcio de milho com bra-

quiária (MAPA, 2020). A permanência do projeto e a obriga-
toriedade do uso das recomendações do zoneamento para 
que o agricultor possa utilizar o Proagro e Proagro Mais e 
ter acesso à subvenção federal ao prêmio do seguro rural, 
favorece que o desenvolvimento de pesquisas científicas e 
publicações tenham um fluxo constante no tempo.

Dado o fluxo de informações necessárias anualmente 
para atualizações das portarias junto ao MAPA ou mesmo, 
a inclusão de novas portarias relativas a culturas até en-
tão não elencadas nos programas de seguridade agrícola e 
agilidade das publicações no Diário Oficial da União (DOU), 
muitos estudos ou pesquisas que geram resultados interes-
santes e úteis ao tema, não entram no rito de publicações 
em revistas científicas, sendo utilizadas outras formas de 
comunicação que são, normalmente, canais de comunica-
ção das empresas de pesquisa e extensão, universidades ou 
fundações.

A quantidade de trabalhos classificados pela origem do 
autor principal diferencia-se nos dois subperíodos (1995-
2009 e 2010-2018) como indicado  na Figura 4 . Há uma re-
dução no número de publicações com o passar dos anos, 
o que é esperado, dado o maior atendimento da demanda 
pelos trabalhos de zoneamento agrícola ter se concentrado 
no período inicial da implantação das portarias para aten-
dimento ao seguro agrícola. Em geral, os autores principais 
dos trabalhos estão lotados em instituições e/ou empresas 
alocadas nos respectivos estados para os quais os trabalhos 
foram desenvolvidos e, em muitas publicações, contam 
com a participação de co-autores de outras unidades da 
federação.

 

Figura 2. Rede das quarenta palavras-chave mais utilizadas nos artigos 

sistematizados no período de 1995 a 2018. 

 

Figura 3. Número de publicações por ano no Brasil, no período de 1995 até 

2018. 

Figura 2. Rede das quarenta palavras-chave mais utilizadas nos artigos sistematizados no período de 1995 a 2018.
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 Analisando-se a Figura 4, observa-se que há uma con-
centração de trabalhos publicados com autores principais 
provenientes dos Estados do Sul e Sudeste do país. Apro-
ximadamente, 77% dos trabalhos publicados no período 
entre 1995 e 2018, são de autoria principal provenientes 
desses estados.  Esse fato está associado, principalmente 
à existência de instituições públicas nesses estados com 
equipes técnico-científicas com conhecimento em agro-
meteorologia, climatologia e segmentos da fitotecnia. Des-
sa forma, atendendo a crescente demanda por trabalhos na 
área de zoneamento agrícola, esses grupos desenvolveram 
ações de pesquisa individualmente e de forma colaborativa 

para o zoneamento agrícola, a fim de  atender a demanda 
de conhecimento dos formuladores de políticas públicas 
e dos tomadores de decisão do Ministério da Agricultura, 
incluindo, as Secretarias Estaduais ou Municipais de Agri-
cultura, na busca de novas alternativas agrícolas e diversi-
ficação da produção, visando garantir renda durante o ano 
todo, principalmente para agricultores familiares de baixa 
renda

Observa-se que as doze instituições com maior núme-
ro de publicações no período analisado representam nove 
estados brasileiros, responsáveis por 80% das publicações 
sistematizadas (Figura 4). Aproximadamente 65% dos Es-
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Figura 4. Número absoluto e acumulado de publicações por Estado, 

considerando a unidade da federação do autor principal e os subperíodos: 
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Figura 3. Número de publicações por ano no Brasil, no período de 1995 até 2018.

Figura 4. Número absoluto e acumulado de publicações por Estado, considerando a unidade da federação do autor principal e os subpe-
ríodos: 1995 a 2009 e 2010 a 2018. 
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tados do Brasil contam com profissionais e/ou pesquisa-
dores que publicaram como primeiros autores. Quando 
são consideradas as coautorias, esse número aumenta para 
73% (Figura 4). A concentração do número de publicações 
pode também ser observada quando é feita a contagem de 
publicações considerando-se a participação de pelo menos 
um autor da unidade da federação nos subperíodos: 1995 
a 2009 e 2010 a 2018. No segundo subperíodo analisado, as 
publicações foram em menor número que os observados 
no primeiro subperíodo, com exceção dos estados de São 
Paulo, Santa Catarina e Espírito Santo. Outros Estados se 
enquadram nessa observação, no entanto, não apresenta-
vam publicações no primeiro subperíodo. Levando-se em 
consideração os trabalhos publicados que aparecem na 
busca, no primeiro subperíodo foram registradas 81 publi-
cações contra 59 no segundo subperíodo (Figura 5).

A rede de colaboradores segue a mesma tendência de 
produção de artigos, ou seja, os quatros estados mais pro-
dutivos, entre os quais São Paulo, Rio Grande do Sul, Para-
ná e Santa Catarina no período analisado, representados 
pelos nós na Figura 6, mantêm uma rede de colaboração 
mais forte entre si (links) quando comparado aos demais 
estados. É esperado que instituições com maior número de 
publicações apresentem maior colaboração entre si, uma 
vez que essa cooperação pode favorecer maior troca de co-
nhecimento e  nível das pesquisas (Chen et al., 2017).

      
Os trabalhos publicados por esses grupos atendem 20 

estados individualmente para algumas culturas específi-
cas, e também áreas geográficas mais amplas, trabalhos 

destinados para o Brasil ou regiões geográficas e/ou bio-
mas.

Em relação às fontes de dados (variáveis meteorológi-
cas) utilizadas, os artigos publicados citam entre nenhuma 
e até seis fontes para desenvolvimento e aplicação meto-
dológica das análises para os zoneamentos agrícolas (Figu-
ra 7). Infelizmente, nos anos 90 a elaboração dos artigos 
não seguia o rigor científico exigido na atualidade e muitas 
informações são descritas vagamente. Entretanto, muitos 

Figura 5 . Número de publicações considerando a participação de pelo menos 

um autor da unidade da federação nos subperíodos: 1995 a 2009 e 2010 a 

2018. 

 

 

Figura 6. Rede de colaboração entre autores de diferentes Estados.  

Figura 5 . Número de publicações considerando a participação de pelo menos um autor da unidade da federação nos subperíodos: 1995 
a 2009 e 2010 a 2018.

Figura 6. Rede de colaboração entre autores de diferentes Esta-
dos. 
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trabalhos utilizam ou utilizaram equações de estimativa 
de variáveis meteorológicas ou mesmo, modelos matemá-
ticos, o que, de certa forma, substitui o uso dos bancos de 
dados meteorológicos que foram anteriormente analisa-
dos para diversos trabalhos desenvolvidos na área de cli-
matologia nos  diversos estados. 

Entre as cinco fontes de dados mais citadas (Figura 8), 
encontram-se o INMET (Instituto Nacional de Meteoro-
logia), ANA (Agência Nacional de Águas), IAPAR (Institu-
to Agronômico do Paraná), EPAGRI (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina), FEPA-
GRO (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária), das 

quais as duas primeiras são federais e as demais, estaduais. 
É usual as instituições estaduais compartilharem dados de 
suas bases climatológicas, especialmente quando fazem 
parte de unidades da federação que possuem limites ge-
ográficos em comum, de forma a favorecer a geração de 
informações sobre períodos de semeadura/plantio que se-
jam coerentes na transição entre estados vizinhos.

Fontes bibliográficas

Os artigos foram publicados em 26 fontes bibliográfi-
cas. A Tabela 1 apresenta as fontes de maior frequência de 
publicações, nas quais estão publicados aproximadamente 
61% dos artigos desse levantamento. A maioria dos artigos 
foi publicada em periódicos nacionais na área da agrono-
mia e afins. A Revista Brasileira de Agrometeorologia foi o 
periódico mais buscado pelos autores para divulgação dos 
resultados de pesquisa.

A Revista Brasileira de Agrometeorologia (RBA) esteve 
em circulação entre 1993 e 2008 e retornou repaginada em 
outubro de 2016, sob o nome Agrometeoros, acesso livre 
ao público em plataforma digital, dando sequência à linha 
editorial da RBA. Pelo volume de publicações no período 
analisado, percebe-se importância que essas revistas têm 
quanto às publicações na área de zoneamento agrícola e 
agrometeorologia. Deve-se ressaltar, que as referidas re-
vistas são periódicos científicos da Sociedade Brasileira de 
Agrometeorologia (SBAgro), contando com a participação 
de pesquisadores da área. Esse fato é reforçado por Woll-
mann & Galvani (2013), quando trata do zoneamento agro-
climático como linha de pesquisa e relacionando-o à agro-
meteorologia e suas áreas correlatas, ressaltando o grande 
uso da técnica entre os pesquisadores. 

Figura 7. Número de fontes de dados citadas pelos autores considerando os 

84 trabalhos. * Neste caso os autores não citaram a fonte de dados ou não 

utilizaram dados meteorológicos de superfície. 
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Figura 8. Principais fontes de dados citadas nos trabalhos. 

Tabela 1. Número de ocorrência de trabalhos publicados nas seis fontes de 

referência de maior ocorrência no período de 1995 a 2018.  

Revista 
Período 

1995 - 
2009 

2010 a 
2018 

1995 - 
2018 

ACTA SCIENTIARUM 1 0 1 

ACTA SCIENTIARUM. AGRONOMY  1 1 

AGROMETEOROS 3 1 4 

AGROPECUÁRIA CATARINENSE 2 2 4 

BAHIA AGRÍCOLA  1 1 

BRAGANTIA 1 0 1 

BRAZILIAN ARCHIVES OF BIOLOGY 
AND TECHNOLOGY  1 1 

CIÊNCIA E AGROTECNOLOGIA 1 0 1 

ENGENHARIA AGRÍCOLA 1 0 1 

FLORESTA 1 0 1 

Figura 8. Principais fontes de dados citadas nos trabalhos.
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Considerações finais

Observou-se um crescimento do número de publica-
ções ao longo do tempo e constatou-se uma concentração 
de trabalhos publicados com primeiros autores provenien-
tes dos estados do Sul e do Sudeste do Brasil.

Observou-se forte colaboração de equipes na área de 
agrometeorologia no país e que os dados climáticos mais 

citados pertenciam às seguintes instituições:  INMET, ANA, 
IAPAR, EPAGRI e FEPAGRO.

O ano de 2001 foi um marco que representou forte 
produção científica sobre zoneamento agrícola no Brasil, 
reflexo do esforço de várias equipes técnicas organizadas 
nos estados com objetivos comuns, de gerar informações 
que dessem suporte às políticas agrícolas relacionadas ao 
projeto  “Zoneamento Agrícola do Brasil: análise de riscos 
climáticos”.

Contribuição dos autores

C. PANDOLFO foi a principal redatora do artigo e da 
sistematização de dados. E. B. DA SILVA realizou a busca 
de trabalhos nas bases de dados e colaborou na redação. S. 
WERNER realizou a análise estatística e a geração de grá-
ficos.
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Agricultural zoning is a tool that uses climatic, edaphic and socioeconomic variables 
of each crop, to identify areas of lower risk to the establishment and cultivation 
of plant species in a given region. The first zonings for Brazilian agriculture were 
published in the 1950s. From the 1990s onwards, research on specific methodologies 
to support the MAPA’s Climate Risk Agricultural Zoning Program was intensified. 
The objective of this work was to evaluate the current state of scientific research in 
the area of agricultural zoning in Brazil. The methodology used was a bibliometric 
analysis implemented in R. The analysis was conducted using two indexed 
databases Web of Science and Scopus and non-indexed databases. A data matrix 
was submitted to descriptive the analysis. A total of 84 articles were evaluated 
from 26 bibliographic sources and 266 authors, with 0.27 articles per author and 
a collaboration index of 3.76. In the analyzed period there was an increase in the 
number of publications. There was a concentration of publication with authors from 
the South and Southeast States of Brazil. There was a strong scientific collaboration 
between Brazilian research groups. The most cited data sources were INMET, ANA, 
IAPAR, EPAGRI and FEPAGRO.
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